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Parodiando com palavras forçadas outras dez estancias 
de seu irmão Gregorio de Mattos, no retrato dc. 
certa 1). Brites, formosa dama da Bahia, por quem 
o ultimo estava apaixonado.

Quem voa mostrar mudada a bisarrta,
Da «ara, que luz dava á bella durora,
Creio nenhuma affronta vos faria,
Se a morte contemplasse em vós, Senhora;
Porque, sem luz vereis naquellc dia 
A cara que brilhar védea agora,
Que então haveis de ter, só por estreita,
Ver cm ciuza desfeita a cara bella.

Horror então será esso thesouro,
Que hojo naufraga em ondas de cabello,
Trocando, com mortífero desdouro,
Só cm fealdade quanto tem de beUo:
E se por áureo, vence agora ao ouro,
Então a terra ha de convencel-o 
Qno quem na vida vive celebrado,
Perde na morte as prendas de adorado.

Esses olhos, que hoje olham tão sem tento. 
Então não hão do »Cr o que hoje são;
Por quanto, se hoje são da luz portento,
Das trevas hão dc ser admiração:
Se por tão claros, hoje dão contento,
Não hão de dar então consolação;
Porque verão 0 fim a seu desejo,
Terminar nas cavernas que eu cá vejo.

A bocca, que por ser tão pequenina,
Conquista a côr do cravo, e a do rubi;
Trocará quanto tem de peregrina 
Pela mais triste bocca que eu já vi;
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Eh nt tendi chumar lhe alguém tlMna;
Mas confesso, Scnhom, que o não cri; 
Porque entendo, que havia a vossa borco, 
Pela de unia caveira fazer trocei.

( I )  Esse aljôfar, que agora se ticsa<n 
Para brilhar melhor nesse rozal,
Não mostrará do nácar viva prata 
Quando vir consumido o seu coral:
Ostentas, que |K>r golpes dc escarlata, 
Mostram o rutilante do cristal;
E então, no descorado do marfim,
Deutcs só só hão de ver, mos não carmim.

0 peito, que hoje 6 fragoa do amor cfgo, 
Não será fragoa então, nem será peito; 
Porque, por dar á Parca «eu soergo,
Perderá quanto tinha de perfeito:
Sc cm algum tempo foi de fogo emprtgo, 
Então verá em si tão rijo cffeito,
Que julgará impróprio a tudo o mais,
Que não chegar a ver prodígios toes.

A causa quo algum tempo foi amor, 
Aqui motivará tal odio, o tanto,

(1) Para mais clareza desta oitava julgámos conveniente 
transcrever aqui a correspondente, quo ê, além disso, a melhor das 
parodiadas.

Ver o aljôfar nevado, quo desata 
A aurora sôbro a galla do rozal;
Ver em rasgos do nácar tecer prata,
E pérolas em conchas do coral;
Ver diamantes em golpes de escarlata, 
Em pingos do rublm, puro cristal;
E* ver os vossos deutcs de marfim 
Por entro o» bellos lábios do carmim.
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Quo não verá o inundo outro maior 
Na fabulosa luz do seu encanto; 
í’or quanto, o que causava tanto ardor,
Da mesma fealdade será espanto;
Sem vor t-m si figura, nem sinal,
Dos dons botões, quo tinha de cristal.

Das mãos hei do dizer, poU me aventuro, 
Que s« sua bclleza agora mata,
Seu horror matará então seguro,
Quando titnido agora desbarata:
Que se agora são prata, c cristal puro,
Então não hão dc scr cristal, nem prata:
Pois ossos hão de ser, que vão formando 
Gadanhos, que vão mortos sepultando.

Pôr os olhos na cinta não mc atrevo, 
Porque a vejo de carne tão suecinta,
Que já me não suspendo, nem mo elevo 
Da belleza quo via nessa cinto;
Dc eu a ver, na garganta a morte levo; 
Porque, por feia :t vejo tão ãistinota,
Que não se attende dessa formosura 
Mais que um osso, que servo de cintura.

Do pc ia a falar: mos tate, tate,
Que não tem nada o pé de peregrino:
Oh loucura de Amor! Oh desbarate!
Aqui, minha Senhora, desatino!
Quem consumiu o pé; quem lhe deu mátel 
Mas ai! que a terra o viu tão pequenino, 
Que por não ver cm si sua pfigada,
O picante do pé, tomou em nada.


